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RESUMO

Na convicção de que a intervenção inspectiva é um contributo para a melhoria da qualidade do serviço prestado nos jardins-de-infância e que o conhecimento das expectativas dos educadores é fundamental para a eficácia e eficiência dos procedimentos metodológicos a desenvolver pelos inspectores, este estudo teve como objectivo auscultar e analisar as representações dos educadores de infância acerca da acção da inspecção da educação.  

Para a consecução de tal proposta, realizámos um estudo de carácter descritivo e interpretativo, procedendo, num primeiro momento, à recolha de dados através de um questionário aos educadores de infância a trabalhar, na rede pública, na região do Algarve, no ano lectivo de 2004/2005. Num segundo momento, para clarificação e aprofundamento dos dados obtidos no questionário, entrevistámos três dos educadores de infância inquiridos, recorrendo à modalidade de entrevista semi-directiva. 

Os dados obtidos evidenciaram alguma falta de conhecimento dos educadores, relativamente aos actuais pressupostos e procedimentos metodológicos da inspecção, a que atribuem, no entanto, funções de apoio técnico-pedagógico e acompanhamento, percepcionando o inspector como um profissional que contribui para a optimização educativa, o qual, na sua opinião, deverá ser um educador de infância, com experiência em jardim-de-infância, devendo o seu relacionamento com o mesmo basear-se na cooperação, inter-ajuda e partilha de saberes. 

Palavras-chave: inspecção da educação; educação de infância; representações de educadores de infância; actuação dos inspectores; interacção construtiva; qualidade educativa.  

ABSTRACT

In the belief that the work of inspectors can help to improve the standard of service offered by nurseries and that knowledge of nursery teacher’s expectations is fundamental to the effectiveness and efficiency of the methodological procedures to be followed by inspectors, this study sets out to listen to and analyze the representations of nursery teachers concerning official educational inspectors.

In order to achieve this, we conducted research of a descriptive and interpretative nature, first collecting data through a questionnaire sent to nursery teachers working in state nurseries in the Algarve region, in the academic year 2004/2005. In order to clarify and explore more deeply the data obtained in the questionnaire, we went on to interview three of the nursery teachers surveyed, using semi-scripted interviews.

The data obtained shows that nursery teachers are not very well informed about the current basis on which inspectors work and their methodological procedures, whilst at the same time they view their role as one of technical and pedagogical support and supervision, perceiving the inspector as a professional who helps to optimise the education provided. They hold the opinion that inspectors should themselves be nursery teachers, with professional experience in the field, and that in their dealings with the teachers on the job they should seek to promote cooperation, mutual help and the sharing of knowledge and skills.

Key words: educational inspectors; nursery education; representations of nursery teachers; inspectors’ work; constructive interaction; quality of education.
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